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IBuSclsm «1» imnamnecií<> nhas : 

a PIO IX, O GRANDE

A peregrinação imponente, por maiães se vae levantar á memória 
occasião do lançamento da pri- do Pontífice da Immaculada, e 
joeira pedra paia o monumento I dissemos então, como boie rene-
a Pio IX, o Grande, já não terá 
Jogar, como se havia deliberado, 
no dia 10 do proxirno abril.

A commissâo promotora do licos de l 'do o paiz, sem comíudc
monumento querendo revestir do 
máximo explendor uma c- remonta 
que tanto hade chamar as ailen- 
çôes do mundo calholico, espora 
que S. Exc. Revm. o Snr. Arce
bispo Primaz a venha abrilhantar 
com sua presença respeitabilíssima 
e como S. Exc. Reviu.a é quem VU1I,JIM 
hade designar o dia. a commissâo ra sabemos que 
aguarda as determinações do ve-1 cantado, i 
nerando Metropolila Biacaiense prunHi^goiirj^er muil.s senho 

o u\a . (;ts**fu  incipaes famílias de 
em que se dará principio aos tra-' Guimarães, que a isso se p osta- 
balhos de uma obra, quò será o I ram «la melhor vontade-. Honra ás 
vnmc nnnrnipn nrnfncln íirmula ’ «,.L. 1............................... 1mais enérgico protesto firmado 
por um povo que, á custa dos 
maiores sacrifícios, levou triuni 
phanle a bandeira das quinas por 
toda a parle onde espalhara as 
doutrinas 'e civiiisaçâo, progres 
so, amor, liberdade, que Jesus 
Chrislo viera ensinar aos homens 
e que ainda hoje são ensinadas 
pelos Papas a quem Portugal vae 
erguer esplendido padrão na pes 
soa do mais amavel de lodos elles 
—Pio IX, o Grands !

A imprensa e o mouu- lodos os meios aoseualcance.de 
jsaggravarern a M igoslade Divina, 
■Ião atrozmente ofleu lida, e dar 
honra á Egreja. •

E mostram não se esquecer do 
qne levem à Egioja, aquelles «pie 
veem dar tão publico leslimunho 
de amor e fiel respeito á tão que
rida memória de Pio IX, o Gran
de. »

nieuio

São Ho nosso esclarecido colle- 
da «Nação» as seguioies li

• MONUMENTO A PIO IX —Já f ilia 

mos do monumento que em G li

limos, que aipielle niounmen’0 
devi i ser nacional, isto é. que pa
ra elle deviam concorrer os calho- 

qmuermos tirar a glo ia, que de 
direito compro acs iniciadoresi 
d’esta idea, e á digníssima com I
missão, que com 
cia de a levar á execução.

1 ol,iaiu; zv!o Ira- è0||ier donativos para

O (uonunirnlo le.n um hymno ,,ser .................. hla.l(,
seu, semlo a L llra uò nosso ami
go e collega João de Lemos,e .>go

; este hymno será 
no acto' de se lançar a

nobies damas, que Ião poderosa
mente vão coiicoiier para abri
lhantar aquelle solrmne acto.

A festa prepara se magnifica, e 
giande será a concorrência de 
lieis, qno, pelo facto de tomarem 
parte n’ella, vão lavrar solemne 
protesto a fivor do Pontificado e 
contra os iniimgos da Egreja.

Quando os desacatos maic hor
rorosos se pral cam até nas egre- 
jas da^ capital, devem os calholi 
cos redobrar de esforços para, por

As coiuuMÍssões íiàâues

Por carta recebida do ill."*°  e 
.n10 Sr. Conde de S. Thiago, sa-

'* ■ hemos que vae dar ptinepio aos 
seus trabalhos a commissâo por 
S. Exc. cre.ula em LisbJa para 

monii 
mento. Não podi i a capital da mo

o

erguido na Penha Jc Viva o Pa- 
p «do.

Dos Excm. sis. e Excm. sr.” : 
Paiocho A. J. T. S. Guimaiães, 

1:000 — Padre João Gomes dos 
Sinlos, Guimaiães. 4:500=J«to 
nymo Tiieoph lo Coelho de Souza 
Leão, S. Pedi o de Rotiz, 500 — 
Conego João Ferreira M mies de 
Abreu, Guimarães, 3:000—Pa- 
«Ire Agostinho Gonçalves. Villa 
Pouca d’Aguiar, 500—Subscri 
pçào promovida em Moimcnla da 
Beira pelo digno Atcip'tsle Ab 
ha«le José Manoel Ribeiro Bole 
lho, 1 1:750.

Somma.... 21:250

Tiansporle geral. . 612:810 sr. Illyd 0 Avies Ptreira «lo V .d 
Do «Novo Mensa- |a cujos exlorços e d I gene.as elle
gcíro................... 67:860 prmcipalmcnie se deve.

Somma total. . 701:920
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SECÇãO POLÍTICA

Foi já apresentada na camara 
elccliva peio sr. ministro do reino 
a proposta para a reforma da ins. 
íiucção secundaria.

F.iZ varias alterações, e algumas 
importantes, na lei de 14 de ju
nho do 188C, e 0 relatório que a 
precede é notável pela proficiên
cia com que Irada 0 assumpto.

Um dos pensamentos princi- 
paes da reforma é 0 afastamento 
dos estudos clássicos, tanto quan 
10 é possível, e 0 maior desenvol
vimento «los estudos protissionaes 
C.>erdad(’ir.tmente práticos.

O mcthudo para os exames é 
notavelmente simplificado.

Na proposta inchie-se comc já 
noutra occasião disáemos, a crea 
ção ifuma escola profissional em 
Guimarães, comorehendendo as! 
discqilinas adaptadas ás necessi
dades da industria local. Eguaes I 
escolas são creadas em Pm lalegre, 
e na Covilhã.

Euclie-nos dc satisfação este 
grande melhoramento, que vem 
preencher n’e>la cidade uma im
portantíssima lacuna.

Agradecendo ao nobre minis
tro do reino, agradecemol 0 íarn 
bem ao ilhislre deputado, 0 ex.m0

IÍ1U5 fiotlieca

A III.“* Camara Municipal (les
te concelho, piosegu ndo ua exe
cução da deliberação que tomou 
para a creaçâo d’uma bddiolheca 
municipal n’esla ci lado, mmfoune 
llfo requereu a—Socjetlade M o
tins Sarmenlo=s, di< ig’'J ao go
verno a seguinte representação :

S nlior.
Ordena 0 decreto de 2 d’agos- ©

lo de 1870 que se instituam lá- 
bliolhecas puldicasa expensas das 
cam.iras muu cipaes, devendo ha
ver pelo menos uma na sede de 
Cada concelho

A’ Camara Munícip «I <le jl !ima - 
rães não tem sido jíossi‘VI alú 
agota dar cump« imenlo á dispo •- 
ção d esle decielo, |á por caiecer 
de ediíicio conven ente, já p«,lo 
icceio de sobie onerar este im ni- 
cipiu com novas despezas com 
pessoal privativo da bibliolheca.

Creatla porem receniemetil J 
n’esla cidade a prestaii.lc=Socie
dade Maiiins Saimefho promoto
ra da mslrucçào popular do con
celho de Giiimaiães=, que não 
recusa a ado.im.-lr içãu da biblio
lheca, antes a a< ceila e sollicila- 
mente representou para a sua 
creacçào, as r/aiores <! ffii oIdades, 
0 receio de maior despesa*  desap- 
pareceram.

FOLHETIM
0 PACTO DE SAÍISUE

POR
PONSON D J TERRAIL

VERSÃO DE J. * *

Quarta parle

A dama da lura preta
XXXII

(Continuação)

Uma hora antes, isto é, ein- 
quanto o nosso beroe deixava 
1’assy e corria para a praça Be- 
auvau, Job tinha visto chegar o 

coronel. O infeliz pae, alquebra
do de dor, tinha querido ver pe
la ultima vez o filho que acaba 
de se horrorisar d’elle e de o re
negar. O amor paternal havia 
dado forças a este homem ferido 
no coração, e elle havia-se ar
rastado até Chaillot na esperan
ça de achar alli Armando. Mas 
este não tinha aipda reappareci- 
do.

A’ vista do seu antigo chefe, o 
velho soldado correra para elle 
para o sustentar, porque o coro
nel caminhava cambaleando.

— Meu coronel! exclamara 
Job.

O coronel porem repellira-o 
com a mão dizendo-lhe:

—Job, tu foste um soldado 

valente, e um homem honrado; a 
tua vida está pura de toda a in- 
famia...

—Como a sua, meu coronel.
—Enganas-te, Job, murmu

rou o velho curvado por fim ao 
arrependimento. Já não »ou o 
teu coronel: já não sou o ho
mem que viste no campo da ba
talha, brandir com orgulho, 
afrontando as balas e as grana 
das, a bandeira do seu regi
mento. . . Sou um miserável 1...

--Vós! exclamou J«>b fora de 
si e julgando que seu velho amo 
estava atacado dum acees&o de 
loucura.

—Job, continuou o coronel, 
tenho atraz de mim, entre o 
meu passado glorioso e puro e a

hora presente, vinte annos de í 
vergonha, de cobardia e de in- tu me cond» mtias e ine rene- 
famia. Job, um dia tornei-nie gas.. .também tu....
criminoso porque tinha um fi-j —Eu, disse Job grave/derite, 
lho, um filho que idolatrava, perdoo-lhe em atteirçào a seu fi
que queria fazer rico, feliz, car- lho. 
regado d’honras:e para ajuntar 
ouro, fui assassino e ladrão. . . .

E o coronel, curvando a ca
beça cada vez mais diante d’a-'
quelle cutrovelho que podia le •• 
vantar bem alto a sua, o coro-| 
nel, com uma voz surda, entre
cortada de soluços, fez a sua 
confissão inteira em poucas pa
lavras...e o sotdado, que se! 
conservara puro, o velho bravo 
d’Austerlitz e d’Iessa, recuou 
de repente de horror.

— Ah 1 murmurou o coronel1 

inteiramente perdido, tambeiri

O Coronel exhalou um suspi
ro lancinante: —Meu filho!■ meu 
filho!.. .exclamou elle. Oh! é 
para me ajoelhar diante d elle, 
é para o ver pela ultima vez, é 
para alcançar o aètí perdão que 
eu vim aqui. . «Job. não me ex
pulses, bê bom, sê geuéroso,cou- 
dtíze me ao pé de nícu filho.. .

E o velho supplícava e junta
va as mão*.

—Seu filho, disse Job, não es
tá aqui.- Não sei.011 de elle está.

Continuei'

aoseualcance.de


__ _____________________ RELIGIÃO E PATRIA
Havendo a a>semblea paten

teado a sua adhesâo ao pensa- 
m ntodo illustrado e activo sa
cerdote, expoz ainda s. exc. que commenda da Ordem de Chris- 
sendo o lado pratico das gran
des ideas o unico proveitoso pa 
ra a sua efficacià, convinha en
trar—e já na formação do cen
tro da «União CathoFca» em 
Guimarães. E, apresentando em 
seguida uma lista com os nomes 
d alguns cavalheiros para cons
tituírem esse centro, foi procla
mado presidente^ por proposta

No século actual já não basta do nosso amigopadre Sebastião 
aos povos que sp lhes constiuain 
novas estradas, dilatando-lhes os 
mercados onde sc exerça a sua 
aclividade industrial; não liipsbas- 
la o goso das commodidadcs que 
íorneva a aequisição de novos iu 

precisam d estudai os, 
de comprchendel-os, 

(1’inslruÍT-se pira que

Sob>eo que éceilo que quaes- 
-quer despezas que tenham de fa
zer, serão sempre pioduclivas. 
Urna bíblrolheca organisada como 
se prescreve n’aqm-|le decreto e 
respeclivo regulamento, conslilue 
sem dnv.da um dos meios mais 
poderosos d’inslnjcção popular, e 
esta é um capital valiosissimo que 
forma o cidadão apto e forte para 
entrar cem vantagem na lucla e 
(ommurdião das novas ideas de 
progresso e civilisaçào.

íotneva a 
ventos : 
precisam 
precisam 
os «dí-içoem ao exercício das «uas 
industrias, e assim possam pres 
cindir dos pi acessos de luiina cm 
que se desperdiça tempo e traba 
llio precioso.

Segundo o artigo 10 do citado 
decreto, as bibliolbecas devem sei 
fornecidas de livros enviados pelo 
gove»no de Vossa Mageslade.

Vem pois esta Gamara pedir o 
subsidio legal de livros, não sò 
dos (pie se incluem na classe ge 
ral. segundo a divisão do aitigo 
12 do citado decreto, mas pnn 
cipalmenle dos que dizem respei 
lo á segunda classe, diieclamente 
pioveilosos ao desenvolvimento 
das numerosas industrias que se 
exercem n’esla cidade, oflicial < 
juslamcnle considerada como uma 
das primeiras, na ordem da sua 
importância industrial, no decre 
to de 20 de dezembro de 1804.

Anima se a Supplicanle da li 
songeira convicção de que esta de 
liberação liado merrcer a alta ap 
provação do illuslrado espirito de 
Vossa Mageslade; e

P. a 
lade se 
lhe.

—O nosso amigo o! parte de 50 :000$000 è suffteien- 
ill.®0 sr. Francisco José da Costa', te para a sua edificação d’ella, è 

que a Camara, freguezia e ir
mandades em 5 ou 6 annos cus
tearão e concluirão a obra.

O tempo, no caso d’ir ávante 
a sua idéa, se encarregará de nos 
mostrar se é ou não raalisavel.

Corvcede que a egreja d£ S. Sebastião á irmandade de S. Pe- 
Sebastião é menor que a de S. dro, servindo-se de meios ini- 
Pedro. mas sustenta ter mais ac- quos, calumniando-me, cemo 
coinmodações. jlhe mostrei, no seu primeiro

Uma simples vista d'olhos áos communicado : creio que não é 
dous edifícios, a planta da basi-|christão novo, nem christão ve- 

jlho, porque o irmão, o filho, o
Concede por hvpothese que discipulc de Jesus netH infama, 

de S. Pedro dous altares, masl Desejava ver a basílica de S. 
E’ obra de reconhecida utili- julga indispensáveis outros dous Pedro ooncluida rapidamente e 

<’ade, pelo embelezamento que para accommodar todas as ima-'d’um modo suave, e indicando-o, 
vae accrescentar áquelle já de si gens. 
ião formoso local.

cl 111 1 M

da Costal 
Guimarães, foi agraciado com a

to.
Assenta beni a graça em 

queín possúe as apreciareis qua 
iidades que ornam o carecter do 
snr. Costa Guimarães, ao qual 
damos os nòssos córdeaes para
béns.

freguez de S. Sebastião, porque 
õ freguez é, deve ser, fiel ao seii 
guia e amigo do seu pastor espi- 
ritual, e s. s." chama-lhe lobo 
que devora : creio que não é ir
mão de S. Pedro, porque lhe faz 
crua guerra, impedindo quantd 
pode a união da freguezia de S;

da Costa Vieira Leite, o mesmo 
snr. padre Senna Freitas, que 
acceitou o encargo ainda com o 

, sacrifício de ter de mudar para 
aqui a sua residência, e apu 
_  lo-se mais os seguintes para 
os differeutes cargos do centroi

Secretario—João Pinto de 
Queiroz.

Thesoureiro—o ilLhrt sr. Do
mingos José Ribeiro Guimafães.

Vogaes—os ill.m6i sts. Manoel 
Bernardino d’A ranjo Abreu, 
padre Sebastião da Costa Vieira 
Leile, e João Joaquim d’Olivei- 
ra Bastos.

A organisação da «União Ga- 
tholica» em Guimarães não ficou 
ainda completa, mas o sr. padre 
Senna Freitas prometteu voltar 
em breve a esta cidade, para 
cuidar da sua completa organi 
aução.

Oha ntil—Anda-se pró- 
cedem.o aos reparos necessários 
no encanamento que conduz a lica pode resolver este ponto, 
igua para as fontes dos Aposto- U 
los na ponte do Campo da Fei- fee possam acrescentar á egreja nem injuria, nem calumnia.

Em S. Sebastião cabem ellas 
em 5 altares; nas Dominicas (se 

d instrucçâo fosse conced.da a invãsÂo) cd-

.% Tenta dao DÀres—Foi 
como disséramos, esplendida e 
magnifica esta festividade.

U vasto templo de 8. Fran
cisco ostentava uma primorosa 
decoração. De todos os altares e 
frustas, como dos arcos, pen
diam ricos cortinados de damas
co e ouro, vendo-se nas cornijas 
bambolins de seda, caprichos i- 
mente entrelaçados. Grande 
profusão de lustres e de flores, 
com centenares de luzes, dis
postas umas e outras com inex- 
cedivel bom gesto,davam áquel
le sagrado recintho um aspecto 
surprehendente.

Na parte musical da festivi
dade houve o maior esmero e 
mais cuidado gosto. Aorchestra, 
sob a habil regencia do revd.m*’ 
padre Eugênio Motta, desempe
nhou, com justeza e precisão, 
muito para louvar e admirar, 
todas as formosas composições 
de que já no n.” passado demos 
noticia.

Mas, a parte principal da fes- 
e tividade coube indubitavelmen- 

orphãos dos operários mortos no1 te ao orador. E’ já largamente 
desastre da rua de Gil Vicente. Iconhecida e sobejamente apre- 

Transporte.

BÍManicw
primaria—Pela Junta Esco-|biaui em 3; em 8. Pedro não»

•m em 7, são necessários 9 !..
E (piando não coubessem to

das, das imagens dos altares da 
nossa basílica a unica que julgo 
indispensável i a de S. Pedro; as 
outras guardavam-se decente
mente coii o se faz là por 8. 
Francisco e outras parte?».

Se houvesse meios para man
dar vir Imagèná mais perfeita*  
de italia, que fazer ás existen
tes? nãij admitte melhoramento 
nas imagens? não serão ellas o 
principal adorno e êmbellesa- 
menlo doa altares?

N’uma parochià de heis b ca 
beça, o maiá digno e graduiido. 
o guia, o pastor d’essc pequeno 
rebanho éso parocho; ora como 
pode ser irmão de S. Pedro, 
lambem pude ser juiz dd irman
dade. e, n’este caso, as suas pré- 
rogativas e privilégios d’dle 
ampliam-se—o j ujz preside a 
todos os actos do culto dn pnrtr^ 
chia e irmandade.

N’uma parochia d’infieis ou 
rebelde», pi>rein, o pnroeho,. por c‘,'„npp„I'n'('7|i(|;

—i eia 4 uuua ijsuo-, viriui 
iar d’este concelho wi proposto|cabe 
para memluo dj jury dos exames! 
finsb ucção primaria, que devem 
lazer-sc aqui em maio proximo, o 
ill.,no sr. Geraldo José Goelho Gui- 
maiàes, acreditado facultativo.

--------- - - ... J 
cumpri um dever; e s. s. muito 
no direito de o imptigtiar, dé- 
viá todavia, fazendo-o, respei
tar minha intenção, que era pu
ra. e minha pessoa, que lhe de
via ser sagrada;

por issn 
Vossa Mages- 
digne deferir

E IL M.
(Seguem as assignaturas^

MSflQÃHO
Subscripção para as viuvas

• 37 :600 ciada a alta competeiicL do snr. 
Iconego Alves Mendeocomo ora 

A convite do il-1 dor sagrado. Se porem algutfra

írivd<1 — Foi já apresen
ta lo o projeclo da estrada que do 
logar da Vacca Negra, na estrada 
le Santo 1’liyiSO, subtírbiòs d’tSla 

cidàAe. deve seguir á ponte dr 
Pou.beiio, no concelho de Felgdei 
! as.

A Gamara resolveu occopar-sê 
d’este projeclo na sua pi exima 
■•essãó.

Communicados
M< g:inda respoMa no 

<• ai riMão velho, Íe6- 
<le S. Mebnvtlâo e 

irmão <íe fc. M»edro.

O illustrado replicador bt<ve- 
nenoti primeiro a minha idèa — 
o pensamento, depois atirou-se á 
vontade:—deteriora sequor.

Este modo dç*  rej 
compadece com a boa herme- 
netitica e codigo do bom tom, 
nem tão pouco com o anonymó 
de christão velho, fi 
Sebastião ê irmão de S. Pedro.

Devia lembrar-se que falia a t( 
Guimarães e ao mundo datholi- ‘1 
co, e que se dirige a um anony 
irto, que nem o offendeu neiií de-i 
seja otfendel-o,sustentando uma 
cousa que reputa boa e santa.

Deffertda a sua opinião que é
..x' ._..x _____X..____ :x.. I-................  1 1

mais puro e santo qúe seja, e 
sempre um invasor, atropella a^ 
leis e determinações da egrtga, < 
arroga-se direitos e attribitiqões 
que não tem. N’este caso ou o 

plicar nem se Parocb° devorado pelos lobos.
ou sacode o pó das suaá sahda- 
lias e retira-se. Isto é logico.

Temos felizníefttte rtuetoridà- 
i capazes de 

, punir os abusos ou desrègrãmen 
tos dos paroehos, e 
piando se Converten: 
recorre-se ao Arcipreste oú Af- 
ceuispo, mas nunca se fazèm. 
sem se provarem, insinuações 
ipertidas contra elles.

As festas, que actualmente se

freguez de S. (,es ?n'»ito dignas c

Salvae as creanças 
pela doce Revalesciere do Barry 
de Londres.— Por toda a parlo 
se deplora que a criança—á ale- 
g: í ■ da familia e a esperança da 
nação—é muiio mal tratada.So
mente devido á ignorância das 
mães e das amas, morrem ellas 
no p imeiro anno, 60:000 em 
Frafiça e40:000 em Inglaterra! 
Esta mis iria è devida ou a uma 
alimentação de leile muito fre
quente, ou antes ao uso de leite 
de varca <>u de babra, cu á açor
da—alim ntos inadmbsivris, d 
que. oi ditiariamenle, trazem 
uma irritação da mucosa, e, co
mo consequência inevitável, a 
‘•scihdecrncia ou a diarrhea, os 
yomilos cuul.nuos, a alrophia, 
as caimbras, os espasmos,a mor
te. R-conheceuse qhb a dig»s- 
lãd de uma criança, uma vez 

i. as drogas maiai 
bem escolhidas < ão teem poder 
de reparar o mal! E’ um flagellu 
para a familia e para o paiz esta 
cruel destruição! Ha comtudo 
um meio simples e pouco dis
pendioso de u conseguir, e que 
tem sido provado durante vinte 
e oito annos; é sustentar as cri
anças d • peito e as crianças doen 
tes‘ e fracas de qualquer idade 
com a ièeva!r«<‘icre <!u

poriss.j.i gj.. r|.v v,.zes pordia,sim- 
em-lobo>| | ‘ ' —■

«> A * '

IBciinião _
lust,rado sacerdote padre Senna vez a sua magica palavra, reves- 
Freitas, reuniram-se hontem á tindo sempre os altíssimos eon- 
noite, no salão da aula do Asy- ceitos cornos- feeamos dos mais 
Iode Santa Estephania, cerca finos ouropéis, foi supremamen- 
de 30 a 40 cavalheiros, aos te sympathica e arrebatadora, 
quaes s. exc." expoz, em phrase foi hontem, píntando-uos- em 
terça e levantada, a convenien- quadros do mais artístico relevo 
cia e a urgente necessidade da as dores anceiadas da Virgem, 
formação da «União Cat feolica Durante mais-d’uma h"ora teve 
Portugueza», ramificação da s. exc. o numeroso e selecto au- 
grande Liga Catholica, tão ins- ditono suspenso dos«ens lábios,

e.-mente c >sida com agua e sal.
E , fin Imente, o sustento por 

exc» llcucia que, elle só, conse- 
gueevitar todos os accidentes da 
iiifapeia.

Citemos algumjs das provak 
até certo ponto muito louvável, celebram em S. Pedro alem das abundantes da sua influencia in'- 
-ustente a conservação da egre- da irmandade, são raríssimas, ej variavelmente s dotar, mesmo’ 
jade S. Sebastião,ou asuatrans- a meu ver. a isenção da fabrica.Inos casos mais desesperados.

—b........... ........ ’ ------- ; |
tantemente recommendaaa pelo 
SS. Padre o Papa Leão XIII, 
como o meio mais energico e 
efficaz de se oppór uma inven
cível barreira á onda crescente e 
aniqniladora da revolução anti- 
christã.

d’onde jorravam catadupas dap 
maisarrebatadora eloquência.

A festividade, incontestavel
mente a mais-sumptuosa que se 
faz n’es-ta- cidade, terminou ás 7 
horas e meia da tarde.

ferencia para o local que indi-a grande afiiuencia de solemni- 
ca, mostre os inconvenientes da dades e actos religiosos que vi- 
minha, mantendo-se todavia na riam a celebrar-se na nossa hfc- 
altura d’uma discussão séria e silica tornando se sede e egreja 
cortez. A boa educação tem cá^ parochial, e sobretudo o grande 
bida em toda a parte e aqui não auxilio que nLs daria agora a 
se dispensa. O que foge da ques- freguezia pura a sua conclusão e 
tão; imíltrata indignamente o embellesamento' interior, coín- 
adversario e lião proVa o que pensa de sobra a irmandade de 
diz. estende-se. e comprometteiS. Pedro, dada a hyjxíthese de 
em vez de deffender sua causa 
—ou parte por mais santa e jus
ta que seja.

O irmão quer umá egreja sua, 
no vinha, mais elegante e em me
lhores condições que a actual. 
Entende q.ue menos da terça replicador.—Greio que não é1

não ser juiz d’ella o reverendo 
parodio.

Posto isto, corno oestylo é o 
homem, dir-lhe-hei francamen
te o que entendo, o juiso que 
formo a respeito do illustfado

Cma n. 80:416—Õ snr. dr F. 
V. Bencke. professor de medici
na na Universidade de Marborg, 
refere-se da seguinte maneifa á 
clinica de Berlim, éírt1 8 d’abril! 
de 1872:

«Nunca esquecerei que devo a 
vida de um de meus filhos á Re- 
valescieredu Barry.

«A criança, na idade de qua
tro annos. soffria sem causa ap- 
pa rente, uma atrophia completa, 
com contínuos vomitas que re
sistiam á mais cuidadosa dieta a 
uma assas é a todos os tratamen
tos da sciencia medica. A Reva*  
lesciere fez parar immediatft-»
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hiente os vomitos e restabele- 
beu-lhecompletament1 a saúde 
tm seis semanas. De todas as mi
nhas experiências feitas poste- 
júormente com a Revahscier*-  
obtive os mesmos resultados. E 
quatro vezes mais nutritiva que 
a carne.»

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,cc<:- 
nomisa cincoenta vezes o. seu 
preço em remídios.—Preços íi- 
xi s da venda em toda a penin.- 
sula:

Em caixas de folha de lata, dc 
1/4 kilo 500 reis, de meio kilo 
800 reis.de um kilo 1:400 reis. 

’de 2 e meiokilos 3:200 reis, d« 
*6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

0 melhor chocolate para a 
:saude è a ítevnlesrlrre 
chorolalnda; vila restitue o 
apettite, digestão, somno, ener
gia e carnes duras ás -pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus 
tenta dez vezes mais que a carne 
e que «chocolate ordinário, svrii 
esquentar; os preços são os mes
mos da Revalescière.

19u & <’.“—IjÍimI-
ted— 77 Begent-Street, Lon
dres;—8 rua Casticlione, Paris.' 

Deposilos— Bjisboa, Serze- 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo .Santo, 1G, Azevedo Fi
lhos, praça de I).Pedro, 31 e32: 
Barrai e Ir mãos, rua Áurea, 12; 
Porto, John Cassei & 
de Souza Feireira, rua 
uharia, 77.

DEPOSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perei
ra Martins, pharm.; Antonio 
de Araújo Carvalho, cam
po da Feira, 1, Josè Joaquim da foro [o que somente se ava-
Sliva, droguista, rua da Bainha. de ser posto em praça pu-
29 e 33; Porto: M. J. Ferreira,bllCil »° (lia 23 do proximo abril 
de Souza e Irmão, rua da Bu. |p°r lOhoras da manhã^ no Tri- 
nharia, 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha: E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Luios. 
36, Viuva 1)< siré Rahir, rua de 
Cedofeila 160, Fontes & Con - 
panhia, droguistas, praça de D. 
Pedro, 105 a 108, Antonio J. 
Salgado, pharmacia Central, rua 
de Santo Antonio, 225 a 227, — 
—John Cassei e companhia;— ; 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor-j 
res, pharm.—Povoa deVarzim, 
P. Machado de Oliveira, pharm. 
—Penafiel: Miranda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Luz e Costa 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.----
Vianna do Caslello: Afibnso 
droguista, rua da Picota: J. A. 
de Barros, drogaria, rua Grande 
140—Braga, Pipa & Irmão, rua 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici
pal, 17, Antonio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chão. 
31.—Valença: Francisco José 
de Souza, pharm’. — Barcellos : 
Antonio João de SotiZa Ramos, 
pharm., largv da Ponte.

C.
da

; J.
Ba-

AWNUNCIOS
THEATRO GIL VICENTE

Sabbádo 1 de abril

Beneficio do MIRUNDELLA e 
CANINHA VERDE

H iMií A diencias n’este Juiso fazem-se to- 
e o desproposito a proposito 
Casamento dKI-ltei

Itasga lloupa 1AII

jdas as segundas e quintas- 
feiras de cada semana, não sen
do feriados ou santificados, por 
que sendo-o se fazem nos im 
mediatos e desempedidos, por 10 
horas da manhã, no tribunal ju
dicial d’esta comarca, collocauo 
no extincto convento de 8 Do- 

Os beneficiados pedem a pro- <uing"s Jd’est,> c5dJade/o G1"ÍQ,a 
tecçao so respeitável publico e tae® 23 de marí,° de A882: 
desde já agradecem. I Conforme-T. de Queiroz.

escrivão interino—.Manoel 
Fernandes da Silva Corrèia.

I * 353
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ARREMATAÇÃO
A Camara Municipal do con

celho de Guimarães faz publico 
que no dia 12 do proximo mez 
de abril, pelas 10 horas da ma
nhã, hade arrematar nos Paço.- 
do concelho o fornecimento de 
1:000 louzas para o cemiterioi 
municipal, conforme o modelo 
que desde já se acha patente.

Guimarães 22 de março d< 
1882.

, O escrivão da Çamara, 
Antonio José da Silva basto.

A scena cómica pelo beneficiado

AMOR DE MARINHEIRO

1ELO Juiso de Direito d’es- 
ia comarca e cartorio do escri
vão do 3.° oíficio, processa-se 
execução hypothecaria entre 
parles—exequente a Santa Ca
sa da Misericórdia d’esta cidade 
e executados Joãò Josè Rodri
gues de Freitas e mulher D. Oli- 
via da Conceição Marquês, de 
Segade, freguezia de Santa Eu
femia de Prazins, d’onde se vè 
que foi penhorado foro e direi
tos dominicaes, cujo fôro coii-( 
sists em 5825 1, 400 in. de mi-l 
Ihão e388 1. 360 m. d«’milho al
vo, que aos executados é obri
gada a pagar annualmente Ma- 
noeÊJosé da Silva Guimarães, 
de Fermentões. pelo seu ca^íj 
d’_.-----1-- h ....r___ (
Este fôro foi avaliado (livre dè.T1* se acha,aberto concurso pe
rnil censo de 194 I, 180 m. dejl° praso de 30 dias a contar da 
meado, 2 galinhas e 120 reis que 
é pago ao D. Prior da Collegiada 
d’està cidade), em valor liquido 
de 3:392$000 reiaj e em cujo 
fôro se acha incluído c que d’an- 
tes^elo mesmo casal era “pago 
ao conde e condessa de Yilía 
Pouca, por remissão feita ‘pelos 
executados. Tem pois o sobre-

Concurso
A Camara Municipal do con- 

d’Azenha Velha,‘onde éimpostoJcelho de Guimarães alftuncía

Ibunal Judicial no extinctp Con
vento de S. Domingos d’esta ci
dade. Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos. 
Guimarães 30 de março de 1882 

Conforme—T. de Queiroz. 
0 escrivão—Serafim Carnei

ro Geraldes Júnior.
354

GJíJSDE REDUC
PREÇOS

(publicação d’este no » Diário ao 
Governo», para o provimento do1 
logar de ajudante dã professora 
da escola de instrucção prima 
ria elementar do sexo feminino 
da freguezia de S. João das Caí
das, com o ordenado annual de 
45:000 reis e às gratificações 
que a lei concede.

As concorrentes deverão apre 
sentar_os seus requerimentos do
cumentados em harmonia com 
as instrucções a que se refere a 
portaria de 8 dagosto de 1881.

Guimarães 20 de março de 
1882.

O Presidente
Antonio Coelho da Metia Prego.

ÍUTZ José Gonçalves Rastos, 
jcoin estabelecimento de fazen
das brancas e UM .GRANDE DE

POSITO DE MACH1NAS a rua 
de S. Damaso, previne o publico 
em geral que acaba de receber um 

rusn MACHIMS 
DE C0STU2A. kÓ” 

■S DA DE, entre as quaes:
TSnchiiiast voiii pedal de penduhi e m«- 

chitias cojm pedaisi magleosi — Estas nuichi- 
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, que todos os médicos as recomniendam para 
cohibifem o cansaço que as outras causavam. AlVm 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia ■ 
das por todos os governos, o que é decerto uína prova 

/ da sua superioridade.
H Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 

encontram na rua de &L llamaso. Todas as ma- 
chinas teèm caneleiros authomaticos, que dão um re- 

H sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só sc encontra á venda nes
te deposito.

• Não se iIludam com os pomposos annuncios d’ou- 
Ç tros deposito.s, porque esses SÓ TE EM MAGHINA^ 
> DE UM A QUALIDADE, pelo que não podem ser

vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos õs Í1U-; 
thor.es, para se vender á escolha do freguez e se hào 
ter de impingir gato por lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
ÇJ) dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 

taui-ae machinas de todo e qualquer systema, por 
preços baratos.

. Já checou grande sor- II |? 11 SiV>
timênto de machipas de r I/JIUI li I JL t • 
vantajosas que podem fazer 5ÍO pare» por dhn ’! 

Os preços de todas as machinas é entre 10$Obp 
reis até 6Ó$0p0..Também n’este estabelecifhentó r-e 
encontra um lindo e variado sortimento de papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis’. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os accesso- 
rios | ara machinas. , . . . ■ 7-.^ >.
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Éditos de 30 dias
Pelo Juiso de direito d’esta 

! comarca e cartorio do escrivão 
, do 5.° cilicio, a requerimento da 
jiislificanle D. Rosa Teixeira de 

i Menezes; solteira sui júris, d’esta 
■ cidade, se affixaram edilos a ci 
‘ lar Iodas e quaesquer pessoas que 
1 se julguem com direito aos se
guintes lilulos: 7 inscripções de 
assentímienió do capital nominal 
<le 500:000 reis numero 29159, 
29160, 29161. 29974, 29975, 
29976 c 29977;. 6 do capital 
nominal de 100:60(1 reis numero 
54275, 54276, 137079,
137080, 137081 e 137082, e a 
do capital nominal de 1:000:000 
reis numero 69966, para Compa
recerem na segunda aiidiehcia 0 carro de/Manoel Vieira Gon- 
d’esle juiso passados que sejam çalves Prim que sae para Braga ás 

i manha, muda para as
------------------ J ----- __ ------ ,4 e meia a sahir desde o dia 29

1 Compa- 
Midiehcia

p

o
P 
ai

(D

p 
V

<T> 
O> 
P-
G>

O
B 
(D. 
o'

£ O

9
3 ocr

9

9 

M

30 dias depois da publicação do 5 horas da 
ullimo annunció; aíiin de verem 4 e meia a ....... ......
accusar á cjtaÇão e assignar-se- do corrente inclusive, 
lhes 3 audiências para deduzir C 
qualquer direito que lhes assista, ' 1882. 
'declarando-se que as au-‘

O 
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o

&&

Guimarães 21 dc março de
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companhia Portugaieza
DÊ

Seguro de vida de animaes

Sòelcdade anónima <!e responsabilidade líiitlíada

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte no» 

anirtiaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz.

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra
dores, creadores e alquíladores a entenderem-se com A ri tono 
Martins de Queiroz, e dose Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e var - 
tajoso ramo de segurosí

SÉDE DÁ CÓMPANIÍIA, RUA DÁ FlÔtÉÍRA, ft-2, LISBÓ

O correspondente em Guimarães:

Antonio ISartins de Queiroz ou José llarílns <|n 
Queiroz, moradores na rua i^ova de Saniu 
Antonio n.° 90 a 94.

reis.de
thor.es


RELIGIÃO E PATRIA

PiLULAS £ UíífiíJElíTO DE

u.

A Companhia mal* unyga de

PAQUETES A VAPOR ENTRE

0LLEG10

ISanoci Jeséda fcilv 
SBIrandn

Campo do Toural n.° 19 a 2i

pílulas de holloway

(Ikicorporada por carta real cm Í81O)

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prala

EdSC31 WDC.V1T a sahir cm 6 de Março para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Monte
video c Buenos Ayres.

■ÇZ.ECSG em 13 de Março para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos.

TAGUS em 28 de Março para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

Acceitanl-sC paísrgeiros com trasbordo para 
muitos outros portos.-

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos lnglezes,23—ao agente 
WilliaiU <L Talí & 4'.“, ou nas dilferentes cor
respondências etn todas as principaes cidades e villas.*

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto —em S. Damaso.

LINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa do& snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
A ende-se noestabelecimento de
Rlaaoel Joaquim AíTumso 

CSii r
32 -RUA DA RAINHA—134 
A inho Jerezn.®2, garrafa

»•

»

j> » n.’ 4,
d Oro ii.° 6

Alansanilha 14
Dulce 20

260
360 
500 
800 
500

Vinhos legítimos

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
4 0 
400 
360 
300 
240 
180 
200

estos preços augmerit'a-se

Vinho antigo superior 
» 
f> 
» 
» 
»/ 

» 
» 
» 
j> 
d

A
50 reis da garrafa.

1 )uque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel T)
Malvasia segunda
Velho. ..................
Meza......................

».........................
»........................
»........................

Lagrima...............

SEM ESTAMPILHA

Este remedioé nniversalmen 
le conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza de sangue, que è a

Tem á venda no seu eslabelé. 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracçòes de diflerenifi 
preços da loleria de Lisboa di 
próxima extracçâo.

0 mesmo vendeu parle do Li 
lliete da sorte grande em fraeçõe 
de diíTcrentcs preços daextracçâ, 
de 13 d’abril.

versai de. Iodas as doenças, isto 
fonle da vida. Esta impureza depressa sc rcctiíica com o uso 
das Pílulas de Holloway, asquacs obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e museu- 
los, «enrijam lodo osystema.
Ellaspxcedem qualquer uutro remed'0 em regular a digestão. 0- 
peram da maneira miis sadia e effecliva sobre o ligado e rins, 
regulam asf secreções", forliíicam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellaspeswas da m tis delicada 
conslrucção podem, som receio, experimentar seus olleilos salu
tares e c-)iroboranles, regulando asdóses cmilorme as instriicções 
que se encontram nos iivrinlios cm quecadáuma eslá enrolada.

SEOOES
Em rmnnscripto e sobre qual- 

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collecção de dozr 
13:500 rs.

Quem pertender dirija-se a Ay. 
res Pacheco, no Seminário de La- 
megb._______

Empresa—galeria ro-
mant ira

UNGUENTO DE HÕLLOWAY

A síTcneia da 
produzioaíé hoje 
que possa 
maravilhoso Unguento,

medicina não 
remedio. algum 

r comparada n este 
’ maiaviiirnso BhguclíRj, que si 

assimelha tanto do sangue que, na ver lade, forma parte Teste e. 
circulando com aquelle iluido vji d, o.xpríle toda a matéria impo 
ra rasa elimpa Iodas as partes jjf jcladc.â, e cura qualquer sor. 
le de chagas e ulceras.

BIBLIOTHECA» ILLUSTIU 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. .Ma
cedo. Gravuras de F Pastor.

Os Filhos do Adultério
POR EUGENIO SUE

Assigna-se ein Lisboa em to- 
d.is as livrarios, e em todas a? 
terras do reino.,

A correspondência deve scr 
dirigida á rua da Alalaya, 102,

31G—rua <Ie Santa < atharína -3^0

0
Edifício dos melboios—Vasto e magnifico local situado no L: i/ 

mais ventilado da cidade—Banhos — Gymhasio— Trinta pensio*  
inistaso máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
‘mereial— Vida em íamilia—Cuidados hygionicos e de odoc^fáo, 
ministrados com carinho maternal—Traclamento optimo—Discipli
na rigorosa—Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores distinclos, eslrangei 
ros. internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falia se só as línguas mencion.uias.

Para informações c programmas, dirigir sc ao dircclor

Carlos Tniz cTArchambeati.

Uma scrieou 50 nurne-ns 1&I00 Tolha avulso ou supplemento 40 rs.

Traducção do 
Bacharel .Luiz Beltrão da Fon

seca Pinto de Freitas

Um grosso volume. . . 800rei
Este livro im porta ntissiiro 

indispensável aos jurados, iu 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, adiK-t 
se á venda em Guimarães no bem 
conheciJo estabelecimento de 
Pereira Cardoso C.*,  rua dl 
Rainha43, 45 e 47.

DOCTOR IN ABSENTIÀ
O professor em artes,lettias-i 

sciencias, membro do clcroemi 
gistrados; todo ínédico, ciiur- 
gião, dentista e artista, que de1 
sejem obter o titulo e diplona 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-sp a Medice 
rua do Rei, 46. em Jerscy (Ib 
glaterra) o qual lhes dára grt 
tnitamente todas e quáesqueriç 
formações sobre a Universidade

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— .

. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a(Uma serie c>u oO numeros l:o0« 
_____________ esta redacção dois exemplares. __ __________________ '

GUIMARÃES—TYP.VIMARANEN&E,—RUA DE S. PAIO.


